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Dedico esta dissertação a minha mãe
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4.5 La0,7Ca0,3MnO3. Parte imaginária da resistividade elétrica a campo
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Resumo

No presente estudo, desenvolvemos técnicas de magnetoimpedanciometria, uti-

lizando detecção lock-in em altas frequências. Essas técnicas foram usadas para

investigar as manganitas La0,7Ca0,3MnO3 e La0,6Y0,1Ca0,3MnO3. As medidas foram

feitas na faixa de temperatura (T) de 50 a 300 K e em campos magnéticos (H) de até

6 T, usando corrente dc e ac no intervalo de frequência (f) de 100 kHz a 3 MHz. A

partir das medidas com corrente dc, obtivemos as temperaturas de transição metal-

isolante (TP ): 260 K e 167,5 K, para a amostra sem e com Y, respectivamente. A

magnetorresistência (MR) máxima ocorre em TP e atinge 83% para a amostra sem

Y e 91% para a amostra com Y.

As medidas ac permitiram investigar tanto a parte real (resistiva) quanto a

imaginária (reatância) da impedância. Nesse regime, observamos que em temperatu-

ras muito abaixo e muito acima de TP , a contribuição dominante para a impedância

é resistiva, enquanto que para temperaturas próximas a TP , a parte imaginária é

não despreźıvel e fortemente dependente de f. A parte real da impedância apresenta

um estrutura de dois picos à medida que a frequência da corrente ac é aumentada.

Este fenômeno é mais pronunciado na amostra com Y. Para a amostra sem Y a mag-

netoimpedância (MI) máxima ocorre próximo a TP e atinge 43% enquanto que na

amostra com Y a MI máxima ocorre bem abaixo de TP e atinge 81%. Observamos

ainda uma histerese em baixos campos na amostra La0,6Y0,1Ca0,3MnO3.
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Abstract

In the present work, we report high frequency lock-in detection tecniques.

The techniques were used to investigate La0.7Ca0.3MnO3 and La0.6Y0.1Ca0.3MnO3

manganites. The measurements were carried out at temperatures ranging from 50

to 300 K, and for applied magnetic fields up to 6 T, using both dc and ac currents.

The frequency f of the ac current was varried from 100 kHz to 3.0 MHz. The metal-

insulator transition temperatures obtained were 260 and 167.5 K and the maxima

magnetoresitance (MR) were 83% and 91% for the samples with and without Y,

respectively.

The ac data allowed us to investigate both the real and the out-of-phase com-

ponents. For temperatures far from TP , the impedance is mostly resistive while the

out-of-phase component becomes signficantly larger near Tp. The real component

of impedance shows a double peak structure for high frequencies. This effect is more

evident for the sample with Y. Near Tp we also found that the magnetoimpedance is

maximum for the sample without Y, while for the other one the maximum is bellow

TP and shows strong f-dependence. The low-field data show a hysteresis only in the

La0.6Y0.1Ca0.3MnO3 sample suggesting that Y induce a random anisotropy.
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